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A pesquisa foi realizada com o objetivo de enriquecer a formação do acervo documental da área 
de Preservação e Restauro do Instituto de Artes da UNICAMP - no âmbito do projeto de pesquisa 
Território e Patrimônio: Critérios de Seleção e Valoração do Patrimônio Cultural -, a fim de 
catalogar o patrimônio móvel artístico tombado relativo ao Modernismo Brasileiro, discutir os 
fatores históricos e estéticos relevantes à produção artística do Movimento e os critérios básicos 
para o tombamento dessa, analisando em qual subperíodo e região se localizam a produção 
hegemônica desses bens. Por meio de uma bibliografia específica foi possível traçar um panorama 
do Patrimônio e do Modernismo no Brasil, considerando os diálogos que podem ser estabelecidos 
entre o Movimento Modernista e a formação do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional). O mapeamento dos bens móveis preservados abrangeu as obras tombadas, ainda, por 
outras instituições preservacionistas no Brasil - CONDEPHAAT (Conselho de Defesa do Patrimônio 
Histórico, Arqueológico, Artístico e Turístico do Estado de São Paulo), DPH (Departamento do 
Patrimônio Histórico) e o CONDEPACC (Conselho de Defesa do Patrimônio Artístico e Cultural de 
Campinas). Tendo como resultado um número extenso de obras, na dissertação final da pesquisa 
optou-se por elencar os bens tombados da região paulista, hegemônica na produção Modernista. 
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